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1. CENÁRIO ECONÔMICO

1.1 Destaques do trimestre

Apesar  de  elevada  instabilidade  política  ao  longo  do  ano  de  2016,  fatores  como  o  aumento  no  fluxo  de
investimentos estrangeiros na Bolsa de valores e novas ofertas públicas de ações (IPO) de empresas contribuíram
para melhorar o cenário econômico do País no primeiro trimestre do ano.

Outros fatores que ajudaram a melhorar a economia foi a aprovação do teto dos gastos públicos, associado à
queda da inflação, além do ganho acumulado de 7,90% do Ibovespa durante o período.

Podemos  destacar  a  renda  variável  como  uma  das  melhores  opções  durante  o  período  e  os  Fundos  de
Investimento em ações com gestão ativa, que atingiram índices importantes.

Ao tratar de renda fixa, os melhores investimentos foram os títulos públicos. O Tesouro Direto que mais valorizou
no período foi a NTN-B IPCA+ com vencimento em 2035, que chegou a 10,75% de rentabilidade bruta, seguido
pelo pré fixado com juros semestrais 2027 (NTN-F), com 9,93%.

1.2 Cenário Brasileiro

O Índice de Atividade Econômica do Banco Central (IBC-BR) mostra 1,12% de crescimento na economia brasileira
no primeiro trimestre de 2017 (janeiro a março) ante o último trimestre do ano passado (outubro a dezembro). O
resultado vem após oito trimestres consecutivos de queda, indicando que o País começa a reverter a recessão
histórica pela qual passa.

Quando a atividade econômica deste trimestre é comparada com o mesmo período de 2016, nota-se avanço de
0,29% pela série observada. Mas os dados do BC apontam retração de 0,44% no índice quando comparado, após
ajuste sazonal, com fevereiro. Esta foi o primeiro recuo do IBC-BR neste ano e o maior mensal desde agosto de
2016. Sem considerar ajuste sazonal, a alta foi de 9,28% no índice de março. No acumulado em 12 meses até
março, dado dessazonalizado, houve recuo de 2,78%. Sem ajuste a queda foi menor, de 2,63%.

O setor  público  (União,  Estados e  municípios)  registrou deficit  primário  (receitas  menos despesas antes  do
pagamento dos juros da dívida) de R$ 23,5 bilhões em fevereiro, o pior resultado para o mês desde 2001, quando
começa  a  série  histórica,  de  acordo  com dados  divulgados  pelo  Banco  Central  nesta  sexta-feira  (31).  Na
comparação com fevereiro de 2016, houve uma alta de 1,8% do deficit. No acumulado de 12 meses encerrados
em fevereiro, as contas do setor público mostraram deficit de R$ 147,4 bilhões, ou 2,34% do PIB (Produto Interno
Bruto).

Quem ainda não vai melhorar é o emprego. Este é o pior lado da história da retomada da economia, que mesmo
que esteja ‘piorando menos’, segue gerando insegurança e muitas perdas a milhões de brasileiros. Especialistas
esperam que a criação de vagas formais de trabalho já comece a acontecer agora. Mas será um movimento
demorado e de recuperação muito lenta.

O Índice de Preços ao Consumidor (IPC), medido pela Fundação Instituto de Pesquisas Econômicas (Fipe), na
cidade de São Paulo, voltou a avançar na segunda quadrissemana de abril ao passar de uma alta de 0,31% para
0,43%. O resultado foi influenciado pelo grupo alimentação que atingiu 1,07% ante 0,84% da primeira prévia do
mês.

1.3 Cenário Internacional

Com a imprevisibilidade do governo Trump e da sequência de eleições na União Europeia, associada com a
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instabilidade da economia global e a valorização do real, o dólar, até março, acumulou perdas de -2,78, e o euro
de -1,42. Definitivamente, os investimentos menos interessantes no período. 

China

A produção industrial da China avançou em ritmo mais forte em março, segundo dados do Escritório Nacional de
Estatísticas, em mais uma sinalização da recente firmeza na segunda maior economia do mundo.

Durante o período, a indústria chinesa produziu 7,6% mais do que em março de 2016. No primeiro bimestre, a
produção havia crescido 6,3% na comparação anual. O resultado de março superou a expectativa de 13 analistas
consultados pelo Wall Street Journal, que previam acréscimo de 6,2%.

Também foram publicados dados sobre investimentos em ativos fixos em áreas não rurais da China, que tiveram
alta de 9,2% no primeiro trimestre ante igual período do ano passado. No primeiro bimestre, o ganho anual havia
sido um pouco menor, de 8,9%. O resultado trimestral do indicador, que serve de barômetro para o ritmo da
atividade no setor de construção, também veio acima da previsão de analistas, que era de aumento de 8,7%.

Estados Unidos

Produto Interno Bruto (PIB) dos Estados Unidos cresceu a um ritmo anual de apenas 0,7% durante o primeiro
trimestre de 2017, seu pior desempenho em três anos.

Segundo  reportagem do  jornal  The  Guardian,  o  índice  de  crescimento  econômico  nos  primeiros  meses  da
presidência de Donald Trump esteve abaixo das previsões e supõe uma redução considerável em relação à
expansão do PIB de 2,1% no último trimestre de 2016.

O Departamento de Comércio dos EUA esclarece que a debilidade do PIB americano no primeiro trimestre do ano
foi causada fundamentalmente pela redução brusca nos gastos dos consumidores, que representam dois terços
daeconômica do país e aumentaram a um ritmo anual de apenas 0,3%, em comparação com os 3,5% do período
anterior.

Europa

Dados da agência de estatísticas Eurostat mostram que a economia da zona do euro teve crescimento de 0,5% no
primeiro trimestre de 2017, mesma taxa apurada nos três meses anteriores. Na União Europeia (UE), o Produto
Interno Bruto (PIB) registrou expansão de 0,5%, seguindo alta de 0,6% entre outubro e dezembro de 2016.

Ainda no comparativo trimestral, entre os integrantes da União Europeia, a Alemanha registrou expansão de 0,6%,
a França, de 0,3% e a Itália, de 0,2%. Com taxas de crescimento de 1% ou mais, apareceram Portugal (1%),
Polônia (1%), República Checa (1,3%), Lituânia (1,4%), Letônia (1,5%), Finlândia (1,6%) e Romênia (1,7%).

Perante o trimestre inicial de 2016, o PIB da zona do euro avançou 1,7% entre janeiro e março deste calendário e o
da União Europeia, 1,8%. 

1.4 Bolsa

Ibovespa sobe 7,90% no primeiro trimestre de 2017.

O setor financeiro foi o que mais lucrou no primeiro trimestre de 2017, conforme mostra estudo divulgado nesta segunda-
feira (15) pela consultoria economatica.  Segundo o levantamento, os 18 bancos com ações listadas na bolsa registraram
ganhos consolidados de R$ 15,46 bilhões -- o que equivale a um salto de R$ 1,15 bilhão (8,1%) em comparação com o mesmo
período no ano anterior. Apesar do desempenho, as empresas da B3 (nova empresa que contempla Bovespa e BM&F), 
registraram uma queda de 4% no lucro entre janeiro e março no comparativo anual, com metade dos setores analisados
registrando uma piora no resultado, considerando-se esse quesito.
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2. EVOLUÇÃO PATRIMONIAL

2.1 Evolução patrimonial

2.2 Cumprimento da Meta Atuarial

2.3 Participação dos ativos no resultado

Fundo de Investimento Saldo inicial Saldo final Rendimento

CAIXA FI BRASIL IRF M 1 TP RF R$658.081,80 R$433.779,24 R$18.775,32

CAIXA FI BRASIL DI LONGO PRAZO R$276.609,10 R$285.055,43 R$8.446,33

BB PREVIDENCIÁRIO RENDA FIXA FLUXO
FUNDO DE INVESTIMENTO EM COTA

R$35.649,05 R$165.496,43 R$4.005,51
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Fundo de Investimento Saldo inicial Saldo final Rendimento

BB PREVIDENCIARIO RENDA FIXA IRF-M 1
TITULOS PUBLICOS FIC

R$226,31 R$233,97 R$7,66
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3. ANÁLISE DA CARTEIRA

3.1 Composição da Carteira

Fundo de Investimento Saldo em 30/12/2016 Saldo em 31/03/2017 Rentabilidade

BB PREVIDENCIARIO RENDA FIXA IRF-M 1
TITULOS PUBLICOS FIC

R$226,31 R$233,97 3,39%

BB PREVIDENCIÁRIO RENDA FIXA FLUXO
FUNDO DE INVESTIMENTO EM COTA

R$35.649,05 R$165.496,43 2,82%

CAIXA FI BRASIL DI LONGO PRAZO R$276.609,10 R$285.055,43 3,05%

CAIXA FI BRASIL IRF M 1 TP RF R$658.081,80 R$433.779,24 3,41%

 R$970.566,26 R$884.565,07  

3.2 Investimentos por Segmento

Segmento Saldo em 30/12/2016 Saldo em 31/03/2017 Rentabilidade

Renda Fixa R$693.957,16 R$599.509,64 3,30%

Renda Fixa Referenciado R$276.609,10 R$285.055,43 3,05%

 R$970.566,27 R$884.565,07  

3.3 Investimentos por Instituição

Instituição Financeira Saldo em 30/12/2016 Saldo em 31/03/2017 Rentabilidade

Banco do Brasil S.A. R$35.875,36 R$165.730,40 2,78%

Caixa Econômica Federal R$934.690,91 R$718.834,67 3,31%

 R$970.566,27 R$884.565,07  
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4. RANKINGS

Renda Fixa

Art. 7º I, "b"

Fundo de Investimento Mês Ano 6 meses 12 meses 24 meses

1
BB PREVIDENCIÁRIO RENDA FIXA TÍTULOS
PÚBLICOS XI FUNDO DE INVEST

1,67% 5,38% 7,58% 17,37%

2
FUNDO DE INVESTIMENTO CAIXA BRASIL 2020 IV
TÍTULOS PÚBLICOS REND

1,64% 1,88% 4,03% 8,82%

3
FUNDO DE INVESTIMENTO CAIXA BRASIL 2020 V
TITULOS PUBLICOS RENDA

1,64% 1,98% 4,17% 12,14%

4
FUNDO DE INVESTIMENTO CAIXA BRASIL 2020 III
TÍTULOS PÚBLICOS REN

1,64% 1,98% 4,17% 9,23%

5
FUNDO DE INVESTIMENTO CAIXA BRASIL 2020 II
TÍTULOS PÚBLICOS REND

1,64% 2,02% 4,19% 9,23% 20,02%

6
WESTERN ASSET IMA B5 ATIVO FUNDO DE
INVESTIMENTO RENDA FIXA

1,58% 5,29% 7,36% 16,15% 34,88%

7
BB PREVIDENCIÁRIO RENDA FIXA TÍTULOS
PÚBLICOS IPCA VI FUNDO DE I

1,56% 5,60% 7,78% 17,98% 36,24%

8
CAIXA BRASIL IRF-M 1+ TITULOS PÚBLICOS RENDA
FIXA LONGO PRAZO

1,52% 6,76% 10,50% 24,42% 40,58%

9
BB PREVIDENCIÁRIO RENDA FIXA TÍTULOS
PÚBLICOS VII FUNDO DE INVES

1,51% 4,29% 6,57% 14,32% 32,43%

10
BB PREVIDENCIÁRIO RENDA FIXA TÍTULOS
PÚBLICOS X FI

1,51% 5,56% 7,72% 17,67%

39 CAIXA FI BRASIL IRF M 1 TP RF 1,11% 3,41% 6,70% 13,92% 30,12%

42
BB PREVIDENCIARIO RENDA FIXA IRF-M 1 TITULOS
PUBLICOS FIC

1,10% 3,39% 6,65% 13,82% 29,85%

Art. 7º III

Fundo de Investimento Mês Ano 6 meses 12 meses 24 meses

1
INFINITY IMA-B5+ TIGER FUNDO DE
INVESTIMENTO RENDA FIXA

2,63% 5,75% 12,51% 49,17% 60,74%

2
GGR INSTITUCIONAL FUNDO DE INVESTIMENTO
RENDA FIXA IMA-B 5

1,50% 4,06% 6,39% 14,24%

3
BRADESCO FUNDO DE INVESTIMENTO RENDA FIXA
IDKA IPCA 5

1,47% 5,56% 7,77%

4
BRADESCO INSTITUCIONAL FIC DE FI RENDA FIXA
IMA-B 5

1,45% 4,29% 6,64% 14,22% 32,34%

5
BB PREVIDENCIÁRIO RENDA FIXA IMA-B 5 LONGO
PRAZO FUNDO DE INVEST

1,38% 4,05% 6,34% 13,92% 32,29%

6 VOTORANTIM INFLATION RENDA FIXA FIC de FI 1,36% 4,07% 6,29% 13,62% 31,28%
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Fundo de Investimento Mês Ano 6 meses 12 meses 24 meses

7
FUNDO DE INVESTIMENTO RENDA FIXA IMA-B
ULTRA

1,31% 3,62% 0,94% 14,58% 25,57%

8 SAFRA IMA FUNDO DE INVESTIMENTO RENDA FIXA 1,28% 6,92% 9,29% 20,92% 40,40%

9
BANRISUL PREVIDÊNCIA MUNICIPAL II FUNDO DE
INVESTIMENTO RENDA FI

1,23% 5,85% 8,65% 18,71% 35,18%

10
BANRISUL PREVIDÊNCIA MUNICIPAL FUNDO DE
INVESTIMENTO RENDA FIXA

1,18% 5,58% 8,47% 18,55% 35,11%

Art. 7º IV

Fundo de Investimento Mês Ano 6 meses 12 meses 24 meses

1
BB PREVIDENCIÁRIO RENDA FIXA TÍTULOS
PÚBLICOS IPCA I FI

1,70% 5,46% 7,73% 17,86% 35,89%

2
BB PREVIDENCIÁRIO RENDA FIXA TÍTULOS
PÚBLICOS IPCA FUNDO DE INV

1,63% 5,83% 7,96% 18,57% 36,60%

3 QUEST YIELD FIC DE FI RENDA FIXA LONGO PRAZO 1,52% 4,94% 7,12% 15,06% 29,61%

4
FIC DE FI CAIXA BRASIL GESTÃO ESTRATÉGICA
RENDA FIXA

1,44% 4,21%

5
BRADESCO FUNDO DE INVESTIMENTO RENDA FIXA
IDKA PRE 2

1,43% 5,28% 9,19%

6
INFINITY LOTUS FUNDO DE INVESTIMENTO RENDA
FIXA

1,42% 3,54% 7,16% 15,37% 33,01%

7
UNIBANCO RENDA FIXA LONGO PRAZO FUNDO DE
INVESTIMENTO

1,41% 5,66% 9,02% 19,89% 34,40%

8
BTG PACTUAL IPCA FUNDO DE INVESTIMENTO
RENDA FIXA

1,37% 4,04% 6,32% 13,90% 32,81%

9
ITAÚ INSTITUCIONAL ALOCAÇÃO DINÂMICA RF
FICFI

1,32% 6,11% 9,19% 20,42%

10
BB PREVIDENCIARIO RENDA FIXA ALOCAÇÃO
ATIVA FIC FI

1,20% 5,37% 8,12%

14 CAIXA FI BRASIL DI LONGO PRAZO 1,07% 3,05% 6,39% 13,77% 29,47%

46
BB PREVIDENCIÁRIO RENDA FIXA FLUXO FUNDO
DE INVESTIMENTO EM COTA

0,97% 2,82% 5,95% 12,94% 27,36%

Art. 7º VI

Fundo de Investimento Mês Ano 6 meses 12 meses 24 meses

1
FIDC DA INDÚSTRIA EXODUS INSTITUCIONAL -
SUB2

1,31% 3,81%

2
FIDC DA INDÚSTRIA EXODUS INSTITUCIONAL -
SENIOR

1,26% 3,65% 7,70% 16,73%

3 FIDC LEME SENIOR 0,95% 2,52% -13,45% -55,24% -57,39%

4
BANRISUL PREVIDENCIA IPCA 2030 FUNDO DE
INVESTIMENTO RENDA FIXA

0,87% -0,35% 1,77% 5,15% 15,61%
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Fundo de Investimento Mês Ano 6 meses 12 meses 24 meses

5 FIDC INCENTIVO MULTISETORIAL II 0,54% 1,70% 27,81% -0,01% 15,04%

6
BBIF MASTER FUNDO DE INVESTIMENTO EM
DIREITOS CREDITÓRIOS LP

-99,66% -99,67% -99,69% -99,71% -99,77%

7 QT IPCA FIDC JUROS REAL

8 ILLUMINATI FIDC

9 MAXPREV FIQ FIDC MULTISETORIAL

10
GFM FUNDO DE INVESTIMENTO EM DIREITOS
CREDITÓRIOS MULTICRÉDITO

Art. 7º VII, "a"

Fundo de Investimento Mês Ano 6 meses 12 meses 24 meses

1
FUNDO DE INVESTIMENTO EM DIREITOS
CREDITÓRIOS CASAN SANEAMENTO

1,35% 3,59% 3,41% 3,23% -0,52%

2 FIDC MULTISETORIAL BVA ITÁLIA - SENIOR 0,78% 2,03% -71,28% -63,54% -65,98%

3 INCENTIVO MULTISETORIAL I - FIDC - Série A -0,26% -0,73% 3,75% 1.411,01%

4 RURAL PREMIUM FIDC SÊNIOR -0,45% -1,13% -2,73% -4,96% -19,19%

5 SUL INVEST FIDC - MULTISETORIAL

6 FIDC MULTISETORIAL BVA MASTER II SENIOR

7
FIDC TRENDBANK BANCO DE FOMENTO -
MULTISETORIAL 3SEN

8
RED FDO DE INVEST EM DIREITOS CREDITORIOS
MULTISETORIAL LP

9
FIDC DA COMPANHIA ESTADUAL DE ÁGUAS E
ESGOTOS - CEDAE

10
FDO INV DIREITOS CREDIT BCSUL VERAX
MULTICRED 4SERIE

Art. 7º VII, "b"

Fundo de Investimento Mês Ano 6 meses 12 meses 24 meses

1
BB PREVIDENCIÁRIO RF CRÉDITO PRIVADO IPCA III
FUNDO DE INVESTIM

1,74% 5,45% 8,09% 17,81% 36,82%

2
FUNDO DE INVESTIMENTO CAIXA BRASIL IPCA XVI
RENDA FIXA CRÉDITO P

1,23% 3,13% 5,32% 12,16% -20,70%

3
BTG PACTUAL YIELD DI FI RENDA FIXA
REFERENCIADO CRÉDITO PRIVADO

1,19% 3,22% 6,61% 14,26% 30,16%

4
SANTANDER FI MASTER RENDA FIXA CREDITO
PRIVADO LONGO PRAZO

1,09% 3,18% 6,54% 14,11% 30,19%

5
SAFRA CAPITAL MARKET PREMIUM DI CREDITO
PRIVADO FIC FI REFERENCI

1,08% 3,14% 6,57% 14,15% 30,35%

6
SAFRA CAPITAL MARKET - FUNDO DE
INVESTIMENTO RENDA FIXA CRÉDITO

1,07% 3,10% 6,47% 13,96% 29,89%
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Fundo de Investimento Mês Ano 6 meses 12 meses 24 meses

7
URCA FI RENDA FIXA CREDITO PRIVADO
PREVIDENCIARIO

1,06% 5,18% 4,17% 12,56% 19,50%

8
SAFRA CAPITAL MARKET INSTITUCIONAL DI FUNDO
DE INVESTIMENTO EM C

1,05% 3,05% 6,38% 13,75% 29,45%

9
BB RPPS RENDA FIXA CRÉDITO PRIVADO IPCA II
FUNDO DE INVESTIMENTO

0,74% 2,42% 4,43% 11,65% 30,49%

10
SECURITY FI REFERENCIADO DI CRÉDITO PRIVADO
LP

0,54% 1,51% 3,08% -5,49% -26,26%

Renda Variável

Art. 8º I

Fundo de Investimento Mês Ano 6 meses 12 meses 24 meses

1
DAYCOVAL DIVIDENDOS IBOVESPA FUNDO DE
INVESTIMENTO DE AÇÕES

-0,63% 9,66% 13,53% 25,91% 14,67%

2
ITAÚ FOF RPI AÇÕES IBOVESPA ATIVO FUNDO DE
INVESTIMENTO EM COTAS

-1,86% 8,94% 10,18% 27,90% 25,87%

3
SANTANDER FI IBOVESPA ATIVO INSTITUCIONAL
AÇOES

-2,08% 9,29% 11,76% 30,19% 24,86%

4
GERAÇÃO FUTURO FUNDO DE INVESTIMENTO EM
AÇÕES PROGRAMADO IBOVESP

-2,26% 4,67% 11,27% 23,53% 13,12%

5 CAIXA FI AÇÕES BRASIL IBX - 50 -2,34% 7,22% 9,73% 22,08% 11,69%

6 FI EM AÇÕES CAIXA BRASIL IBOVESPA -2,61% 7,60% 11,04% 29,22% 26,06%

7 BB AÇÕES IBRX INDEXADO FICFI -2,65% 7,43% 9,60% 27,88% 21,70%

8
BRADESCO H FUNDO DE INVESTIMENTO EM
AÇÕES IBOVESPA

-2,69% 7,21% 10,05% 26,65% 21,37%

9 BB AÇÕES IBOVESPA INDEXADO FICFI -2,75% 7,27% 10,03% 27,01% 21,90%

10
FUNDO DE INVESTIMENTO EM AÇÕES CAIXA
IBOVESPA

-2,87% 6,78% 9,26% 24,92% 17,80%

Art. 8º II

Fundo de Investimento Mês Ano 6 meses 12 meses 24 meses

1 ISHARES IBOVESPA FUNDO DE ÍNDICE - BOVA11 -2,55% 7,79% 11,17% 29,33% 26,51%

2
FUNDO DE INVESTIMENTO EM AÇÕES CAIXA
BRASIL ETF IBOVESPA

-2,60% 7,65% 11,14% 29,58% 26,15%

Art. 8º III

Fundo de Investimento Mês Ano 6 meses 12 meses 24 meses

1 GWI CLASSIC FUNDO DE INVESTIMENTO EM AÇÔES 11,19% 24,60% 55,05% 66,39% 96,64%
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Fundo de Investimento Mês Ano 6 meses 12 meses 24 meses

2 BB AÇÕES CIELO FUNDO DE INVESTIMENTO 4,19% 2,08% -12,54% -2,66% -10,63%

3
BB AÇÕES TECNOLOGIA FUNDO DE
INVESTIMENTO

2,33% 11,24% 2,52% 12,59% 2,15%

4 BB AÇÕES BB FUNDO DE INVESTIMENTO 2,18% 20,05% 48,32% 74,19% 62,51%

5
JMALUCELLI SMALL CAPS FUNDO DE
INVESTIMENTO EM AÇÕES

2,11% 8,32% 3,62% 22,11% 33,39%

6
BB AÇÕES BB SEGURIDADE FUNDO DE
INVESTIMENTO EM AÇÕES

1,86% 5,68% -0,24% 2,64% -2,98%

7
BB AÇÕES DIVIDENDOS MIDCAPS FUNDO DE
INVESTIMENTO EM COTAS DE FU

1,82% 11,72% 6,76% 29,30% 27,14%

8
BB AÇÕES PIPE FUNDO DE INVESTIMENTO EM
COTAS DE FUNDOS DE INVEST

1,16% 7,15% 4,61% 17,59% 22,51%

9 BTG PACTUAL DIVIDENDOS FI AÇÕES 1,13% 6,87% 2,93% 13,31% 15,77%

10
PERFIN INSTITUCIONAL FIC DE FUNDOS DE
INVESTIMENTO DE AÇÕES

1,13% 10,12% 15,39% 38,29% 42,73%

Art. 8º IV

Fundo de Investimento Mês Ano 6 meses 12 meses 24 meses

1
PHENOM CAPITAL HEDGE FUNDO DE
INVESTIMENTO MULTIMERCADO LONGO PR

24,33% 23,81% 23,41% 87,83%

2
PHENOM CAPITAL FIC DE FI MULTIMERCADO
LONGO PRAZO

21,41% 20,30% 18,86% 56,67%

3
BB PREVIDENCIÁRIO MULTIMERCADO FUNDO DE
INVESTIMENTO LONGO PRAZO

2,77% 2,59% 4,94% 14,05% 28,67%

4
INFINITY INSTITUCIONAL FUNDO DE
INVESTIMENTO MULTIMERCADO

1,64% 3,79% 7,66% 16,57% 37,74%

5
VOTORANTIM ATUARIAL MULTIMERCADO
CRÉDITO PRIVADO FUNDO DE INVEST

1,59% 4,73% 7,64% 15,10% 33,31%

6
LEME FIC DE INVESTIMENTO MULTIMERCADO
CRÉDITO PRIVADO

1,29% 3,42% -32,57% -28,34% -41,65%

7
BTG PACTUAL CRÉDITO CORPORATIVO I FIQ DE FI
MULTIMERCADO CRÉDITO

1,25% 3,63% 8,13% 16,89% 33,14%

8
SAFRA CARTEIRA INSTITUCIONAL - FUNDO DE
INVESTIMENTO MULTIMERCAD

1,13% 3,56% 6,57% 14,22% 29,06%

9
INSTITUTIONAL ACTIVE FIX IB - MULTIMERCADO
FUNDO DE INVESTIMENTO

1,08% 3,10% 6,41% 13,91% 29,48%

10
SANTANDER FIC FI INSTITUCIONAL
MULTIMERCADO

1,02% 3,33% 6,76% 14,43% 30,90%

Art. 8º V

Fundo de Investimento Mês Ano 6 meses 12 meses 24 meses
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Fundo de Investimento Mês Ano 6 meses 12 meses 24 meses

1
FUNDO DE INVESTIMENTO EM PARTICIPAÇÕES
FONTAINE VILLE URBANISMO

28,99% 28,65% 28,45% 112,11% 107,54%

2
FUNDO DE INVESTIMENTO EM PARTICIPACOES
CAIXA INCORPORACAO IMOBIL

17,34% 17,03%

3
FUNDO DE INVESTIMENTO EM PARTICIPACOES
VENTURE BRASIL CENTRAL

3,80% -39,53%

4
FUNDO BRASIL DE INTERNACIONALIZAÇÃO DE
EMPRESAS FIP II

1,06% 0,65%

5
BRB QAM FUNDO DE INVESTIMENTO EM
PARTICIPAÇÕES IMOB PARANÁ I

0,91% -22,58% -15,92%

6 FOCO CONQUEST FIP -0,13% -0,41% -1,21% -2,52%

7 ÁTICO GERAC ̧ÃO DE ENERGIA - FIP -0,14% -0,39% -0,77% -1,57% 35,15%

8 ÁTICO FLORESTAL - FIP -0,14% -0,39% -0,78% -1,57% -6,32%

9
INFRA SANEAMENTO - FUNDO DE INVESTIMENTO
EM PARTICIPAÇÕES

-0,16% -0,47% 1,07% -0,47%

10
ÁTICO FUNDO DE INVESTIMENTO EM COTAS DE
FUNDOS DE INVESTIMENTO E

-0,17% -0,46% -0,90% -1,83% -6,58%

Art. 8º VI

Fundo de Investimento Mês Ano 6 meses 12 meses 24 meses

1
FUNDO DE INVESTIMENTO IMOBILIARIO AGENCIAS
CAIXA - FII

2,04% 6,52%

2
RB CAPITAL RENDA II FUNDO DE INVESTIMENTO
IMOBILIÁRIO

1,51% 14,26% 16,08% 9,07% 6,70%

3
FUNDO DE INVESTIMENTO IMOBILIARIO - FII SIA
CORPORATE

1,01% 3,30% -8,31% 4,02% -32,36%

4
FUNDO DE INVESTIMENTO IMOBILIÁRIO BR
HOTÉIS - FII

0,05% -18,96% -18,37% -18,09% -36,21%

5
ÁTICO RENDA FUNDO DE INVESTIMENTO
IMOBILIÁRIO - FII

-0,03% -0,10% -7,65% -8,65%

6 FIRENZE FUNDO DE INVESTIMENTO IMOBILIÁRIO -0,03% 0,75%

7 AQUILLA FUNDO DE INVESTIMENTO IMOBILIÁRIO -0,22% -0,40% -0,93% -0,10%

8
CAIXA RIO BRAVO FUNDO DE FUNDOS DE
INVESTIMENTO IMOBILIÁRIO – FI

-0,76% 5,01% 5,80% 22,44% 19,54%

9
BANRISUL NOVAS FRONTEIRAS FUNDO DE
INVESTIMENTO IMOBILIÁRIO – FI

10
KINEA II REAL ESTATE EQUITY FUNDO DE
INVESTIMENTO IMOBILIÁRIO
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os três primeiros meses do meses foram bastante satisfatórios no quesito rentabilidade sem risco, o mundo ideal para os
RPPS. No apanhado de cada mês foi possível o atingimento da meta com quase todos os segmentos de ativos, mais ou menos
arriscados.

O cálculo da TMA (representada pelo IPCA+6 a.a.)  foi de 2,44%, porém o CORONEL PREV obteve uma rentabilidade
agregada de sua carteira de 3,66%,superando com folga o percentual necessário.

Resumo dos principais indicadores

Na situação financeira, o CORONEL PREV obteve rendimento de R$ 31.234,82 neste trimestre, e, os resgates superaram as
aplicações em um valor de R$ -117.236,01. O saldo em conta corrente foi de R$ 10.727,07.

Mesmo com os bons índices atingidos no primeiro trimestre de 2017, a instabilidade política doméstica ainda dita as regras
da maioria dos rendimentos. Portanto, o bom momento não pode ser trocado por uma fraqueza na avaliação constante do
mercado financeiro. Atenção sempre será a palavra de ordem para os RPPS.

 

 

Achilles de Santana Junior
Consultor de Valores Mobiliários - Credenciado pela CVM
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Confirmação de Recebimento de Relatório

Atesto aos devidos fins, que recebi da diretoria executiva do FUNDO DE PREVIDENCIA SOCIAL DO MUNICIPIO DE
CORONEL JOAO PESSOA, o Relatório Trimestral CORONEL PREV, referente ao período: 1º Trimestre 2017.

Tal recebimento condiz com a obrigatoriedade exigida na PORTARIA MPS Nº 345, DE 28 DE DEZEMBRO DE 2009 - DOU
DE 29/12/2009, onde de acordo com o Art. 2º, inciso “V”, define:

“V - elaborar relatórios detalhados, no mínimo ao término de cada trimestre, sobre a rentabilidade e risco das diversas
modalidades de operações realizadas pelo regime próprio de previdência social com títulos, valores mobiliários e demais
ativos  alocados  nos  segmentos  de  renda  fixa,  renda  variável  e  imóveis,  e  submetê-los  às  instâncias  superiores  de
deliberação e controle;”

Coronel João Pessoa-RN, 30 de Janeiro de 2018

______________________________________________
ADI HELDER ALVES DE SOUZA

MEMBRO DO CONSELHO ADMINISTRATIVO

______________________________________________
AELDOMAR DANTAS DE LIRA

MEMBRO DO CONSELHO ADMINISTRATIVO

______________________________________________
ALYSON MICLÉRISTON DA SILVA LOPES

MEMBRO DO CONSELHO ADMINISTRATIVO

______________________________________________
BONFIM BEZERRA DE ARAUJO

MEMBRO DO CONSELHO ADMINISTRATIVO

______________________________________________
JACIRO CABOCLO DA SILVA

MEMBRO DO CONSELHO ADMINISTRATIVO

______________________________________________
JOSÉ GENÁRIO DE LIMA

MEMBRO DO CONSELHO ADMINISTRATIVO

______________________________________________
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JOSÉ SEVERIANO DE FIGUEIREDO MAIA JUNIOR
MEMBRO DO CONSELHO ADMINISTRATIVO

______________________________________________
JOSÉ SILVANO DE LIMA

MEMBRO DO CONSELHO ADMINISTRATIVO

______________________________________________
JOSEFA JUSILENE DE BESSA NUNES

MEMBRO DO CONSELHO ADMINISTRATIVO

______________________________________________
MARIA DAS GRAÇAS DE CARVALHO

MEMBRO DO CONSELHO ADMINISTRATIVO

______________________________________________
MARIA NARCISA DE SOUZA

MEMBRO DO CONSELHO ADMINISTRATIVO

______________________________________________
MARIA ZILAR DE AMORIM LIMA

MEMBRO DO CONSELHO ADMINISTRATIVO

______________________________________________
MARINETE DE SOUZA NUNES

MEMBRO DO CONSELHO ADMINISTRATIVO

______________________________________________
MARLA ELOIDES XAVIER DA SILVA MORAIS

MEMBRO DO CONSELHO ADMINISTRATIVO

______________________________________________
RAFAEL CARVALHO MORENO

MEMBRO DO CONSELHO ADMINISTRATIVO

______________________________________________
RAIMUNDA AUGUSTA DA SILVA

MEMBRO DO CONSELHO ADMINISTRATIVO

______________________________________________
RAIMUNDA JACINTA NOGUEIRA

MEMBRO DO CONSELHO ADMINISTRATIVO

______________________________________________
VERA LUCIA AUGUSTA DE SOUZA
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